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Resumo
O estudo teve como objetivo verificar diferenças de conhecimentos e práticas entre estudantes de ensino médio quanto a percepção do trauma por acidentes de trânsito no município de Cascavel. Método: estudo transversal, quantitativo, em estudantes do terceiro ano do ensino médio, matriculados em cinco escolas estaduais no município de Cascavel. Utilizando um questionário foram obtidas informações sobre hábitos, práticas e conhecimentos em relação a prevenção de acidentes de trânsito Resultados: foram entrevistados 161 indivíduos dos quais 100 eram do sexo feminino. As diferenças encontradas em ambos sexos estiveram relacionadas a atividades físicas, dirigir veículo, mudança de comportamento após assistir vídeo sobre prevenção de acidentes de trânsito e uso de impactos na saúde mental nas campanhas de prevenção (p<0,05). Conclusão: Os resultados mostraram que o uso de propagandas sobre prevenção de acidentes de trânsito tem maior impacto sobre o sexo feminino. E reforçaram ainda a importância da inserção de cenas de impactos psicológicos nas campanhas de prevenção.
Introdução

O tema acidentes de trânsito vem sendo alvo de preocupação nacional devido ao expressivo número de vítimas e aos consequentes impactos econômicos e sociais que geram tanto pelos elevados custos com atendimento e internação das vitimas bem como pela morte de uma parcela significativa da população economicamente ativa (Pereira & Lima, 2006). A taxa de mortalidade por causas externas, especificamente por acidentes de trânsito de adolescentes e jovens de 15 a 19 anos foi de 27,6 (por 100.000 habitantes) entre 1990 à 2009 (IBGE, 2015). Alguns fatores são considerados como determinantes da gravidade dos acidentes, dentre esses um frequentemente citado é a diferença de gênero (Andrade et al., 2003). A prevenção de acidentes de trânsito consiste em uma medida cuja finalidade é minimizar as sequelas e os gastos em saúde decorrentes de tais eventos. Tanto é que o próprio Ministério da Saúde instituiu em suas diretrizes o componente de promoção, prevenção e vigilância de saúde, com o objetivo de estimular o desenvolvimento de ações de saúde e educação voltadas a prevenção dos acidentes (Ministério da Saúde - Brasil, 2011). O estudo teve como objetivo verificar diferenças de conhecimentos e práticas entre estudantes de ensino médio quanto a percepção do trauma por acidentes de trânsito no município de Cascavel.
Materiais e Métodos

Estudo transversal, descritivo e quantitativo. A população alvo foi constituída por estudantes do terceiro ano do ensino médio, matriculados em cinco escolas estaduais no município de Cascavel. 
Foi aplicado aos estudantes um questionário composto por questões fechadas. As variáveis de estudo foram agrupadas em três grupos: características gerais incluindo hábitos, práticas em situação específica com provável exposição a trauma por acidente de trânsito e conhecimento sobre programas de prevenção de acidentes de trânsito. O questionário foi aplicado por estudantes de medicina nas escolas estaduais Eleodoro, Wilson Joffre, Olinda, Costa e Silva e Castelo Branco. 
Quanto às considerações éticas, o estudo faz parte do projeto “Análise da percepção de jovens sobre as medidas de prevenção de eventos traumáticos por acidentes de trânsito no município de Cascavel - PR”, o mesmo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Oeste do Paraná com o parecer nº 1.000.984 de 26/03/2015. 

Os dados foram passados em planilhas do Excel. Foram calculadas medidas estatísticas de frequência e porcentagem para todas as variáveis. 
Resultados e Discussão

Os resultados referem-se a 161 estudantes dos quais 62,1% são do sexo feminino e 37,9% do sexo masculino. A idade mínima dos entrevistados foi 16 anos e a idade máxima 18 anos. No gráfico 1 são apresentados os resultados dos participantes segundo escola e gênero. Observa-se maior número de participantes na escola “E” assim como predomínio das participantes do sexo feminino.
Na tabela 1 são apresentados os resultados sobre os conhecimentos e práticas dos adolescentes. As diferenças entre os dois sexos, foram estatisticamente significativas (p<0,05) nas variáveis atividades físicas, dirigir veículo, mudança de comportamento após assistir vídeo institucional sobre prevenção de acidentes de trânsito e reforço nas campanhas educativas com material que fale sobre os impactos psicológicos nesses acidentes.
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Gráfico 1. Número de participantes segundo sexo e escola
Tabela 1. Características gerais, práticas e conhecimentos dos adolescentes sobre prevenção de acidentes de trânsito.
	Variáveis
	Masculino
	Feminino
	X2
	p valor

	
	sim
	não
	sim
	não
	
	

	
	n
	%
	n
	%
	n
	%
	n
	%
	
	

	Características Gerais:

	Religião
	51
	
	10
	
	89
	
	11
	
	0,972
	0,324

	Atividade física
	50
	
	11
	
	63
	
	37
	
	6,514
	0,010

	Alimentação saudável
	22
	
	7
	
	26
	
	12
	
	0,448
	0,503

	Ingesta de álcool
	23
	
	38
	
	27
	
	73
	
	2,028
	0,154

	Uso de cigarro*
	4
	
	57
	
	7
	
	93
	
	0,046
	0,830

	Uso de drogas*
	2
	
	59
	
	2
	
	98
	
	0
	1

	Prática Situação Específica:


	Dirige veículo
	17
	
	44
	
	11
	
	89
	
	7,504
	0,006

	Usa cinto segurança*
	53
	
	8
	
	87
	
	13
	
	0,048
	0,826

	Usa capacete*
	48
	
	1
	
	75
	
	1
	
	0,172
	0,678

	Possui CNH
	1
	
	16
	
	0
	
	11
	
	--
	--

	Dirigiu alcoolizado
	4
	
	13
	
	0
	
	11
	
	--
	--

	Carona com motorista alcoolizado
	40
	
	21
	
	63
	
	37
	
	0,109
	0,741

	Conhecimento – Prevenção de acidentes de trânsito:



	Sofreu trauma*
	3
	
	58
	
	8
	
	92
	
	0,185
	0,667

	Conhece no SAMU
	41
	
	20
	
	60
	
	40
	
	0,843
	0,358

	Palestra na escola
	23
	
	38
	
	40
	
	60
	
	0,084
	0,771

	Conhece vídeo oficial 
	38
	
	23
	
	52
	
	48
	
	1,629
	0,201

	Mudança comporta.
	15
	
	23
	
	33
	
	19
	
	5,076
	0,024

	Consequências psicol.
	46
	
	15
	
	88
	
	12
	
	4,303
	0,038


*Cálculo do x2 com Yates
Conclusões

As diferenças observadas entre os gêneros foram estatisticamente significativas (p<0,05) nos quesitos: atividades físicas, dirigir veículo, mudança de comportamentos após assistir vídeo sobre prevenção de acidentes de trânsito e uso de impactos psicológicos nas campanhas de prevenção. Desta forma conclui-se que o método de prevenção de acidentes de trânsito através de propagandas obteve maior êxito sobre os indivíduos do sexo feminino. Além disso, destacou-se a importância da inserção de consequências psicológicas nestas propagandas.
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